
Relatório de Gestão e 
Prestação de Contas
2023

Associação São Francisco de Assis - Cascais
Estrada Principal do Zambujeiro, 432
2755-307 Alcabideche



ÍNDICE

Sumário Executivo

Órgãos Sociais

Introdução

I. Indicadores de atividade operacional
I.a) Animais adotados na ASFA Cascais
I.b) Animais adotados por concelho de residência do adotante
I.c) Animais residentes em situação de acolhimento na ASFA Cascais
I.d) Animais residentes 2022 / Animais residentes 2023

II. Formação, Sensibilização e educação em saúde, proteção e bem-estar animal

III. Comunicação e imagem

IV. Atividade médica
IV.a) Animais esterilizados/ Vacinações/ Registo Eletrónico

V. Ocorrências

VI. Apoios externos
VI.a) Pacote de adoções
VI.b) Apoio a famílias carenciadas
VI.c) Assilvestrados
VI.d) Colónias
VI.e) Protocolos
VI.f) Total de apoios

VII. Cremações

VIII. Recursos Humanos
VIII.a) Organização da Associação/ Quadro de pessoal

IX. Análise económica e financeira
IX.a) Investimento/ Financiamento
IX.b) Rendimentos
IX.c) Gastos

X. Execução Orçamental
X.a) Plano de investimentos
X.b) Rendimentos
X.c) Gastos

8

9
9

10
10
11

12

15

17
17

18

19
19
20
21
22
23
24

27
27

28
28
29
30

32
32
32
34

25

5

7



XI. Factos relevantes

XII. Eventos subsequentes

XIII. Resultado antes dos impostos

XIV. Resultado do período

XV. Informação adicional

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E ANEXO

Balanço

Demonstração dos resultados por naturezas 

Demonstração individual de fluxos de caixa

Anexo demonstrações financeiras

1. Nota Introdutória

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras
2.1 Bases de preparação

3. Principais Políticas Contabilísticas
3.1 Bases de apresentação
3.2 Rédito
3.3 Subsídios à exploração
3.4 Ativos fixos tangíveis
3.5 Imparidade de ativos fixos tangíveis
3.6 Inventários
3.7 Impostos
3.8 Especialização (ou Acréscimo)
3.9 Ativos e passivos financeiros

4. Fluxos de caixa

5. Políticas Contabilísticas, alterações nas Estimativas e Erros

6. Ativos fixos tangíveis

7. Ativos intangíveis

8. Investimentos financeiros

9. Inventários

10. Créditos a receber

35

35

35

37

38

39

40

41

42

42
42

43
43
43
44
44
44
45
46
46
46

47

47

48

48

48

49

49

36

36



11. Diferimentos ativos

12. Outros ativos correntes

13. Fundos patrimoniais

14. Fornecedores

15. Estado e outros entes públicos

16. Financiamentos obtidos

17. Diferimentos passivos

18. Outros passivos correntes

19. Vendas e serviços prestados

20. Subsídios à exploração

21. Apuramento do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

22. Fornecimentos e serviços externos

23. Gastos com o pessoal

24. Outros rendimentos

25. Outros gastos

26. Depreciações

27. Juros e gastos similares suportados

49

49

50

50

51

51

51

52

52

52

53

53

53

54

54

54

54



SUMÁRIO EXECUTIVO

A Associação São Francisco de Assis (ASFA) tem como fim desenvolver, divulgar e gerir um 
espaço de preservação ecológica dos animais de companhia abandonados e/ou errantes 
do concelho de Cascais, tendo elegido para o ano de 2023 três objetivos estratégicos:

– Garantir o apoio aos munícipes, em particular aos de maior fragilidade socioeconómica, 
respondendo às solicitações de ajuda médico-veterinária e cuidados básicos, como forma 
de prevenir fenómenos de abandono e negligência; 
– Obter um ratio adoção/entradas que permitam diminuir a população animal nas suas 
instalações;
– Promover a melhoria das instalações do serviço médico-veterinário e de ajuda ao bem-
-estar animal, garantindo um serviço de qualidade à comunidade.

O ano de 2023 levou ainda a ajustamentos imprescindíveis na organização e gestão da 
Associação e na qualificação dos seus recursos humanos, tendo sempre em perspectiva 
as missões estatuárias da ASFA.

Neste ano, a ASFA teve de enfrentar uma situação de crise, de um incêndio florestal, que só 
não entrou na área afeta à Associação, pela mobilização dos seus trabalhadores e voluntá-
rios, bem como pela rápida intervenção de meios externos, mas que obrigou à evacuação 
ordenada de animais, que mereceu por parte de várias entidades e cidadãos referências 
elogiosas, que devem ser expansivas a todos os trabalhadores e dirigentes, pela forma 
profissional, dedicada e organizada como decorreu o controle da situação.

O desenvolvimento do seu plano de atividades ficou, por vezes, limitado aos seus recursos 
financeiros disponíveis, que puderam ser, muitas das vezes, compensados com a partici-
pação de voluntários, da elevada dedicação dos trabalhadores e do apoio pontual de bene-
méritos. Procurou-se dar a conhecer as atividades da ASFA e acima de tudo a mobilização 
dos cidadãos para adoção animal, através de um plano de comunicação, com forte pendor 
nas redes sociais e em eventos de reconhecida qualidade.

A execução financeira foi realizada dentro das projeções orçamentais previstas e respeitou 
as normas gerais e específicas aplicáveis.

Realça-se que a ASFA cumpriu com todos os objetivos aprovados e demonstrou ser um 
entidade credível e essencial ao desenvolvimento das políticas municipais de bem-estar 
animal e de acolhimento de animais, incluindo o apoio ao transporte de animais de compa-
nhia doentes.

Numa análise sucinta a nível económico e financeiro, quanto aos proveitos a Associação 
São Francisco de Assis (ASFA) recebeu apoios financeiros atribuídos pelo Município de 
Cascais, correspondendo a 68,57% do total dos proveitos, sendo os restantes 31,43% 
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aportados por receitas próprias. No exercício de 2023, foi obtido um resultado positivo an-
tes de impostos de 15.686,66€ (quinze mil, seiscentos e oitenta e seis euros e sessenta e 
seis cêntimos).

Aproveintando a oportunidade, a Direção agradece às Empresas e Entidades que nos hon-
raram com a sua preferência, agradecemos a confiança depositada, que constituiu impor-
tante incentivo e compensação pelos esforços empreendidos por quantos trabalham nesta 
Associação.

A todos os trabalhadores que contribuíram para o desempenho da empresa, com o seu 
profissionalismo e dedicação, a Direção deseja expressar o seu agradecimento.

Um agradecimento especial ao Senhor Presidente da Câmara Municipal de Cascais, Dr. 
Carlos Carreiras e ao Senhor Vereador Nuno Piteira Lopes, pelo seu empenho no cumpri-
mento dos objetivos da Associação no que concerne ao bem-estar animal. 

Cascais, 31 de dezembro de 2023. 

A Direção

Fernanda Nunes
(Presidente)

Manuel Gomes
(Vogal)
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INTRODUÇÃO 

No cumprimento do estipulado no Protocolo de Cooperação, entre o Município de Cascais 
e a Associação São Francisco de Assis – Cascais (ASFA Cascais), que define as condições 
de cooperação institucional e financeira entre as duas entidades, emite-se o presente rela-
tório, relativo ao ano de 2023. 

Assim, e após a entrega à Divisão de Plano e Controlo Orçamental da Câmara Municipal de 
Cascais, cumprindo o disposto no nº3 do art.º 78 da Lei nº 73/2013, de Setembro referente 
à informação a remeter à DGAL, dos elementos contabilísticos reportados a 31/12/2023, 
dá-se nota, neste documento, de um conjunto de elementos respeitantes ao período com-
preendido entre 01 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2023.
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I. INDICADORES DE ATIVIDADE OPERACIONAL 

I.a) ANIMAIS ADOTADOS NA ASFA CASCAIS 

9

Animais adotados 

Animais adotados - Relação homóloga 2023 - 2022 

No ano de 2023 foram adotados 454 animais, representando um decréscimo de 19,07% 
face ao mesmo período do ano anterior (561).

Esta diminuição é mais acentuada na adoção de gatos.  
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I.b) ANIMAIS ADOTADOS POR CONCELHO DE RESIDÊNCIA DO ADOTANTE 

I.c) ANIMAIS RESIDENTES EM SITUAÇÃO DE ACOLHIMENTO NA ASFA 

Animais Residentes
31 dez 2023

No ano de 2023, as adoções realizadas por famílias não residentes no concelho de Cascais 
representam 21,63%, o que não apresenta muita alteração sobre os valores médios de 
períodos anteriores,  demonstrando credibilidade e confiança no trabalho fora das fronteiras 
do nosso município.
Como referido anteriormente, há um decréscimo no número de adoções, e no número de 
concelhos de residência do adotante.  

Animais adotados por concelho 
de residência do adotante 2023

Animais adotados por concelho 
de residência do adotante 2022
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I.d) ANIMAIS RESIDENTES 2023 / ANIMAIS RESIDENTES 2022

Canídeos
animais residentes + variação homóloga

Felídeos
animais residentes + variação homóloga

No final de 2023 registaram-se 501 animais residentes, no período homólogo de 2022 foram 
registados 547. Ao contrário do comum, houve um decréscimo de 8,41% no número de 
animais residentes. A percentagem de animais com mais de 4 anos, apesar de ter tido um 
ligeiro decréscimo, continua a ser acentuada. Especialmente nos canídeos, a percentagem 
de animais séniores é mais de metade do que a população geral de canídeos.
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II. FORMAÇÃO, SENSIBILIZAÇÃO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE, 
PROTEÇÃO E BEM-ESTAR ANIMAL 

Demos início ao ano celebrando o 10º aniversário do Trilho Canino de Cascais, uma ativi-
dade emblemática da ASFA Cascais que tem gerado um impacto extremamente positivo 
na comunidade. O evento não apenas fomenta a interação entre animais, promovendo a 
socialização, mas também oferece uma valiosa oportunidade para a adoção dos nossos 
animais residentes. Contámos este ano com 350 participantes, o que reforçou o nosso 
compromisso e a construção de laços duradouros, fortalecendo a presença positiva da 
ASFA na comunidade local.

Em colaboração com a União de Freguesias de Carcavelos – Parede, inaugurámos a expo-
sição Be My Friend nas escolas da freguesia. Esta exposição itinerante foi concebida com 
o propósito de promover a adoção de animais entre a população mais jovem, contribuindo 
assim para sensibilizar e educar as próximas gerações sobre a importância da responsabi-
lidade animal e do acolhimento nas nossas comunidades. 

Em estreita colaboração com a SBNOVA, temos desenvolvido sinergias para impulsionar 
atividades voluntárias, integrando-nos também em iniciativas promovidas pela universida-
de, como o Dia da Saúde Mental. Além disso, destacamos a participação ativa dos colabo-
radores da SBE NOVA na iniciativa de recolha de donativos, exemplo do comprometimento 
conjunto em apoiar causas relevantes e fortalecer o impacto positivo na comunidade aca-
démica. 

A ASFA tem-se dedicado ao longo dos anos à dinamização das suas atividades de proteção 
animal, estendendo o seu impacto a diversos públicos. No decorrer deste ano, a associa-
ção envolveu ativamente 183 séniores e proporcionou experiências significativas para 110 
utentes de instituições voltadas para a deficiência mental. Essa abordagem inclusiva refor-
ça o compromisso na sensibilização e promoção do bem-estar animal em colaboração com 
uma variedade de comunidades. 

Em colaboração com o IEFP e a Divisão de Educação da Câmara Municipal de Cascais, 
implementámos com sucesso o curso de Tratadores de Animais em Cativeiro, ao longo de 
um ano e meio. Este programa englobou desempregados em busca de certificação escolar 
de 9º ano e formação profissional na área de tratadores de animais em cativeiro. O curso 
teve início nas instalações do Centro de Proteção Animal – São Francisco de Assis, com a 
participação de 25 formandos. 

Entre os participantes, apenas quatro concluíram com êxito tanto a certificação escolar 
quanto a profissional, enquanto um formando, mesmo não tendo finalizado o curso, foi ad-
mitido para trabalhar na ASFA. Infelizmente, os demais formandos abandonaram o curso 
devido a propostas de trabalho alternativas. 
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Após avaliação conjunta com o IEFP, sugerimos que a próxima edição do curso seja de 
curta duração, alinhada com o objetivo de selecionar candidatos para emprego no Centro 
de Proteção Animal – SFA Cascais, otimizando assim o processo de formação e inserção 
no mercado de trabalho. 

Ao longo do ano, fomos contactos por várias empresas via equipas de responsabilidade so-
cial, expressando interesse em organizar dias de voluntariado. Os participantes recolheram 
donativos e visitaram as nossas instalações para conhecer a dinâmica e o funcionamento 
da ASFA. Este ano recebemos 363 colaboradores, em comparação com os 514 de 2022. 
Apesar dessa limitação, continuamos a proporcionar oportunidades significativas para que 
os participantes se envolvam e socializem com nossos animais, fortalecendo laços com a 
comunidade empresarial em prol do bem-estar animal. 

Seguindo a nossa tradição, percorremos as quatro freguesias do concelho de Cascais, num 
total de 65 escolas (mais 20 escolas em comparação ao ano de 2022). Durante essas visi-
tas, conseguimos sensibilizar 3668 alunos divulgando ações dedicadas à proteção animal. 

Neste ano, o Centro de Proteção Animal – ASFA, recebeu 835 alunos. Uma redução em re-
lação ao ano anterior tendo recebido menos 530 alunos, por limitação dos dias disponíveis. 

Todas as escolas, lares e empresas uniram esforços na angariação de bens alimentares 
para apoiar os nossos animais. O resultado total foi: 

O trabalho voluntário em abrigos de animais é de importância crucial e deve ser promovido 
não apenas localmente, mas também à escala internacional. Nesse contexto, contamos 
com o apoio do nosso parceiro, ImpacTrip. Registámos a participação de 55 voluntários 
oriundos de diversas partes do mundo, incluindo Suiça, Estados Unidos, Reino Unido, Eslo-
vênia, Alemanha, Irlanda, Canadá, Turquia, Equador, Austrália, França, México, Macedónia 
do Norte e Rússia. 

Além disso, continuamos a dinamizar o projeto “Um Aluno, Um Voluntário” em parceria com 
a Escola Secundária de Cascais, envolvendo 50 alunos. Realizámos ações de sensibili-
zação em escolas, contando com a participação de voluntários na ASFA, alcançando 172 
alunos.

Através da parceria com a Cisco Portugal foi angariado 1400€ com as horas dos colabora-
dores em regime de voluntariado - CAF América.
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Conclusão:

O presente relatório reflete o comprometimento contínuo e a dedicação da ASFA em pro-
mover o bem-estar animal e envolver a comunidade em iniciativas significativas. Ao longo 
do ano, diversas parcerias foram estabelecidas, desde colaborações locais até alianças 
internacionais, evidenciando a abrangência e impacto das atividades desenvolvidas.

A diversidade de programas, como o curso de tratadores de animais em cativeiro e o projeto 
“Um Aluno, Um Voluntário”, demonstra o alcance educacional e profissional da organiza-
ção. Além disso, a realização de exposições itinerantes, a participação em eventos comu-
nitários e a sensibilização nas escolas destacam a importância da conscientização pública 
para a promoção da adoção responsável.

O envolvimento de voluntários locais e internacionais, assim como o apoio de empresas e 
instituições, reforça a ideia de que a proteção animal é uma responsabilidade partilhada. 
Apesar dos desafios, a ASFA continua a desempenhar um papel vital na comunidade, pro-
porcionando não apenas cuidados aos animais, mas também construindo pontes de enten-
dimento e responsabilidade. 

Em suma, este relatório destaca não apenas as realizações da ASFA ao longo do ano, 
mas também aponta para oportunidades de aprimoramento. O compromisso em inspirar 
a comunidade para a adoção responsável e a promoção do bem-estar animal permanece 
inabalável, representando um pilar essencial para o futuro trabalho desta organização. 
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III. COMUNICAÇÃO E IMAGEM 
Sumário dos trabalhos desenvolvidos

Trilho Canino de Cascais
•	 Design e composição dos mupies e outdoors expostos em Cascais 
•	 Agendamento e publicação nas redes sociais
•	 Elaboração de briefing para divulgação da Divisão de Comunicação CMC
•	 Monitorização e partilha de resultados mediáticos
•	 Cobertura de imagem do evento

Gestão da página de Facebook
•	 Manutenção e enriquecimento de conteúdos da página
•	 Planificação
•	 Produção gráfica e copywriting
•	 Community management
•	 Análise estatística

Instagram ASFA Cascais
•	 Manutenção e enriquecimento de conteúdos da página
•	 Produção de conteúdos específicos para Instagram de forma às publicações serem 

mais apelativas
•	 Planeamento e implementação de estratégia
•	 Community management

Relatório de Atividade Operacional
•	 Reformulação da imagem do Relatório
•	 Criatividade, composição gráfica e tratamento de imagem
•	 Publicação periódica de Finais Felizes
•	 Publicação de animais para adoção

Site institucional
•	 Criação de um novo site (ainda a decorrer)
•	 Tornar o site mais intuitivo e atual implementando as regras de UI e UX design

Ações do Gabinete de Formação, Sensibilização e Educação
•	 Captação e edição de imagem
•	 Divulgação de ações nas redes sociais

Festa do Animal
•	 Captação e edição de imagem
•	 Divulgação nas redes sociais
•	 Design de Mupis, Outdoors e Flyers



REDES SOCIAIS – RESUMO DOS RESULTADOS 

No ano de 2023 verificou-se um acréscimo de 2015 novos seguidores na página do facebook 
e 1531 novos seguidores no instagram. O número total de impressões também aumentou 
com 1.17M de impressões na página do facebook e 738.124 no instagram. 

O reflexo destes resultados foi possível através de uma estratégia de publicação mais con-
sistente, aposta em conteúdos diversificados e estudos sobre formas de publicação mais 
apelativas e com mais visibilidades (ex.: reels).  

A aposta em conteúdos mais atuais, educacionais, imagens com boa qualidade e edição, 
em conjunto com o copywriting, foi possível atingir o objetivo de aumentar o número de 
seguidores da faixa etária dos 24-35 anos. Esta faixa é das mais importantes porque repre-
senta pessoas em início de vida, onde há muito mais tendência a adotar um animal. 

IMPRENSA – RESUMO DOS RESULTADOS

Alguns dos meios de comunicação em que a Associação S. Francisco de Assis esteve pre-
sente foram:
•	 RecordTV – Fala Portugal (meio televisivo), publicação na página de Facebook e 

Youtube;
•	 Devido ao incêndio decorrido a 25 de Julho de 2023 houve também representação onli-

ne e televisiva em meios como: SIC, TVI, Sapo, NiT, Diário de Notícias, entre outros.  

BALANÇO GERAL COMUNICAÇÃO

•	 Em termos mediáticos, o ano de 2023 foi bastante positivo para a ASFA Cascais com 
diversas notícias, mesmo que maioria seja sobre o incêndio decorrido, trouxe muito 
mais visibilidade à Associação;

•	 Presença em TV Nacional, meios impressos e diversos online, o que permitiu alcan-
çar um elevado número de pessoas e divulgar as mensagens-chave da ASFA Cascais 
sobre cada um dos temas comunicados;

•	 Envolvimento do Gabinete de Formação, Sensibilização e Educação em Saúde, Proteção 
e Bem-estar Animal, que potencia o envolvimento da comunidade com a Associação;

•	 Posicionamento da ASFA Cascais como Instituição de referência na área da saúde, 
proteção e Bem-estar animal;

•	 Gestão e Planeamento Estratégico das páginas de Facebook, Instagram e do site ins-
titucional da ASFA Cascais. O crescimento nas redes sociais é notório, registando-se 
cada vez mais e melhores interações o que resulta numa maior visibilidade e entendi-
mento do trabalho realizado na ASFA Cascais. 
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IV. ATIVIDADE MÉDICA

IV.a) ANIMAIS ESTERILIZADOS/ VACINAÇÕES/ REGISTO ELETRÓNICO

Variação Homóloga

No ano de 2023 continuamos com a nossa estratégia de tratar os nossos animais residen-
tes, assilvestrados e de ajudas externas. No entanto, a atividade médica desceu acen-
tuadamente comparativamente ao mesmo período do ano passado, 32,16% tendo mais 
impacto no registo eletrónico e esterilizações. 
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V. OCORRÊNCIAS 

Ocorrências - Intervenções externas urgência
variação homóloga

No ano de 2023 recebemos 1196 chamadas. Estas ocorrências garantem a recolha de 
animais abandonados, errantes, feridos e/ou doentes na via pública. Neste período foram 
recolhidos 910 animais. Comparativamente ao ano passado, há uma diminuição de 9,19% 
no número de chamadas e 7,05% nos animais recolhidos. 

A Freguesia com maior número de intervenções continua a ser a Freguesia de Cascais-
Estoril seguida da freguesia de Alcabideche.



VI. APOIOS EXTERNOS

VI.a) PACOTE DE ADOÇÕES 

Pacote de Adoções (A)

Pacote de Adoções (A)
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VI.b) APOIO A FAMÍLIAS CARENCIADAS 

Apoio a Famílias Carenciadas (B)

Apoio a Famílias Carenciadas (B)
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VI.c) ASSILVESTRADOS

Assilvestrados (C)

Assilvestrados (C)
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VI.d) COLÓNIAS

Colónias (D)

Colónias (D)
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VI.e) PROTOCOLOS

Protocolos (E)

Protocolos (E)
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VI.f) TOTAL DE APOIOS

Total pacotes de adoções, ajudas externas, 
assilvestrados, colónias e protocolos
Total A + B + C + D + E

2023

Total pacotes de adoções, ajudas externas, 
assilvestrados, colónias e protocolos
Total A + B + C + D + E

2022

Comparativamente ao período homólogo de 2022, o total de Serviços e Apoios Externos 
(adoções, ajudas externas, assilvestrados, colónias e protocolos), desceu 8,71%. Há um 
decréscimo significativo no número de consultas, -31,78% e um descréscimo acentuado 
nas cremações coletivas, -72,57%. Somando a estes dados, foram dados também 480kg 
de ração a colónias e assilvestrados. Mesmo com a diminuição dos apoios externos, não 
deixa de ser uma preocupação acrescida, tendo em conta as carências socioeconómicas 
de alguns munícipes. Esta iniciativa visa reduzir o abandono dos animais pelos munícipes 
carenciados.
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VII. CREMAÇÕES

Cremações Individuais e Coletivas

Receção de cadáveres
coletivo
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Cremações Individuais e Coletivas

Receção de cadáveres
coletivo

Comparativamente ao período homólogo de 2022, o mercado das cremações não apresen-
tou uma diferença relativa nas receitas.
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VIII. RECURSOS HUMANOS

VIII.a) ORGANIZAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO / QUADRO PESSOAL 

A 31 de dezembro de 2022, o quadro pessoal era composto por 37 trabalhadores (não se 
encontram incluídos no Quadro Ativo, dois trabalhadores em regime de cedência à C.M.C.)

A diminuição registada, resulta da saída de trabalhadores para a C.M.C. por concurso públi-
co, dois trabalhadores para a reforma e os restantes por terem aceitado outros desafios. A 
entrada de colaboradores resultou de nova reestruturação do organograma da associação. 

A estrutura de recursos humanos, por áreas de intervenção diminui, exceto o aumento da 
área clínica.

Categorias por áreas dez/22 Admissões Regressos
Q. Ativo (2)

Total de
Entradas Saídas Saídas Q.

Ativo (3)
Total de 
saídas dez/23

Quadro de Pessoal por categoria Profissional
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IX. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA

IX.a) INVESTIMENTO / FINANCIAMENTO  

O volume de investimento realizado no ano de 2023 é de 2.958 € em equipamento básico, 
financiado na integra por capitais próprios.

Do total investido, antes das depreciações, é de 1.432.505 € de ativos fixos tangíveis. A 
rubrica com mais expressão é a de edifícios e outras construções, que representa cerca de 
75,38% do total do investimento.
 
Os ativos fixos intangíveis é de 289.668 €, representado por programas de computadores, 
marcas e concessões.

Nos Financiamentos obtidos de curto prazo, foi possível amortizar 23.456 €. Esta redução 
fez-se da seguinte forma:

No Confirming liquidou-se o montante de 17.741 €;
No Empréstimo de mútuo tem sido liquidado nos respetivos meses, refletindo uma diminui-
ção de 3.353 € durante este ano;

Em relação às Locações Financeiras, os valores em divida reduziram-se em 5.862 €, refe-
rente a liquidação das respetivas rendas mensais.

Só a conta caucionada aumentou ligeiramente para 68.500 €, esperando que se consiga 
amortizar no próximo ano. 

Investimento dez/23

Financiamentos Curto Prazo
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IX.b) RENDIMENTOS

O quadro supra ilustra as variações existentes na Prestação de Serviços e Subsídios, entre 
os anos de 2022 e 2023. A variação mais significativa é nos subsídios, passando dos ante-
riores 886.357,64 € para os atuais 674.301,76 €, que contribui para um decréscimo de 
212.055,88 € face ao período homologo do ano anterior.

Embora os subsídios da CMC continuem a ter o maior peso dos rendimentos operacionais, 
verifica-se uma diminuição desta rubrica em relação ao período homólogo, passando dos 
76,03% para os atuais 70,89%.

As cremações individuais, contribuem com o maior peso, seguido das cremações coletivas, 
na mesma linha que o período homólogo. As cobranças das quotizações continuam a ser a 
terceira rubrica com maior peso.

Como se pode constatar não há alterações significativas nas prestações. 
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Verificasse que no total dos proveitos, face ao período homólogo, teve um decréscimo de 
25,95%, contribuindo para esta diminuição a redução das transferências da C.M.C.

Na rubrica referente a Outros Rendimentos e Ganhos existe um decréscimo de 69,30% que 
se explica com a alteração do critério contabilístico nos donativos em espécie, procedendo-
-se da mesma forma na rubrica correspondente aos gastos.
O gráfico infra, ilustra o comportamento do desvio das rubricas dos proveitos de 2023 face 
a 2022.

IX.c) GASTOS

Todas as rubricas diminuíram, exceto a rubrica de Gastos e Perdas Financeiras, tendo uma 
redução face ao período homologo de 26,65%.

As rubricas de Fornecimentos e Serviços Externos e Gastos com Pessoal, foram funda-
mentais para este decréscimo, tendo as de maior peso, contribuindo com uma diminuição 
de 149.191 € e 195.877 €, respetivamente. 

20222023 variação %

20222023Rubricas 2022/2023 2023/2024
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Enquanto que, a diminuição dos Gastos com o Pessoal, foram influenciados pela transfe-
rência de parte de trabalhadores para a CMC através do concurso público, já a rubrica de 
Fornecimentos e Serviços Externos, a sua redução deve-se a um maior rigor na gestão 
durante o exercício de 2023.

Destacamos na rubrica Fornecimentos e Serviços Externos (FSE), face ao período homó-
logo, o seguinte:

• O valor de 11.199 € em subcontratos, referente maior parte a serviços clínicos que a asso-
ciação não tem capacidade de prestar recorrendo a clínicas para o efeito; 
• 3,37 % de diminuição em serviços especializados, correspondendo a 2.339,63 €;
• 36,48 % de aumento em publicidade e propaganda, correspondendo a 882,16 €; 
• 12,94 % de diminuição em honorários, o valor de 7.730,43 €; 
• 4,70 % de diminuição na conservação e reparação, no montante de 463,13 €, contribuin-
do com maior peso nesta rubrica a reparação de viaturas; 
• A rubrica de outros que correspondia aos gastos referentes aos donativos em espécie 
aparece a zero em 2023, visto que houve uma alteração dos critérios contabilísticos, não 
sendo contabilizados também em proveitos;
• 23,98 % de diminuição de ferramentas e utensílios, no montante de 2.139,38 €;
• 26,14 % de diminuição em deslocações, estadas e transportes, no valor de 1.979,29 €; 
• 95,01 % de diminuição em despesas de representação, resultante de uma diminuição 
nesta rubrica de 2.858,53 €; e 
• 58,21 % de diminuição em outros serviços, no montante de 54.926,48 €.  

20222023 ∆ %Conta Descritivo
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X. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

X.a) PLANO DE INVESTIMENTOS 

Dos investimentos previstos, ainda não foi possível concretizar nenhum, designadamente 
equipamento administrativo e programas de computadores. Em contrapartida foram efetu-
adas aquisições em equipamento básico, no valor de 2.985€.

X.b) RENDIMENTOS

Dos 884.699,00 € previstos para o ano de 2023, o total de rendimentos excedeu em 
116.938,00€ do previsto, estando desta forma com uma taxa de execução de 13,22 % 
acima do previsto.
 
Contribuíram para este excedente, as rubricas de subsídios e outros proveitos e ganhos em 
94.301,76€ e 29.519,41€, respetivamente.
 
De salientar que as entidades que influenciaram as rubricas supramencionadas, em rela-
ção aos subsídios, foram o Município de Cascais em 72.227,85€ e outros subsídios em 
22.073,91€, neste caso, referem-se às entidades IEFP, ICNF, e Pingo Doce. Em relação 
aos Outros Proveitos e Ganhos, foram as quotizações voluntárias em 25.970,24.
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Orçamento 
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Orçamento 
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Balancete
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X.c) GASTOS

Orçamento 
2023

Balancete
dezembro

Rubricas
Executado 

2022
Executado 

2023
Orçamento 

2023
Balancete
dezembro
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Em relação aos gastos previstos, houve um acréscimo face ao orçamentado de 104.045,82€, 
o que representa um aumento na ordem dos 11,79%.
Este desvio não teve maior impacto porque os Fornecimentos e Serviços Externos tiveram 
uma diminuição em relação ao que estava orçamentado de 150.118,05€.

O maior desvio regista-se nos gastos com pessoal, com um acréscimo em relação ao que 
estava orçamentado de 261.055,22 € o que representa um acréscimo de 62,71%. Este 
desvio deve-se pelo facto de se ter previsto ceder pessoal à CMC, o que não aconteceu até 
ao momento.

XI. FACTOS RELEVANTES

No exercício de 2023 foi possível concluir parte da reorganização da Associação e a elabo-
ração de vários documentos importantes para o quotidiano, faltando concluir os seguintes:
O Regulamento de Controlo Interno, Regulamento de Gestão de Recursos Humanos, 
Regulamento Interno de Atribuição de Benefícios, Plano de Gestão de Risco de Corrupção 
e Infrações Conexas.

XII. EVENTOS SUBSEQUENTES

Esperamos concluir os que vinham do ano anterior no próximo exercício, nomeadamente:

- Procura de soluções, no que diz respeito às atuais instalações da Associação, com um 
previsível impacto positivo na articulação entre os serviços e na organização do trabalho;

- Investimento em equipamento informático e de escritório; e,

- Execução do orçamento participativo, projeto 31, vencedor em 2021, para ajudar os ani-
mais abandonados, visando manter os abrigos de animais e criar abrigos, assim como nova 
sala de cirurgia para esterilizações.

XIII. RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS

No período em análise, obteve-se um EBITDA positivo (resultado antes das depreciações, 
e gastos financeiros e impostos sobre o rendimento) de 48.051,68 €.

Considerando as depreciações e amortizações no montante de 24.929,53 € e o resultado 
financeiro negativo de 7.435,49 €, apurou-se um resultado positivo antes dos impostos de 
15.686,66 €.
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XIV. RESULTADO DO PERÍODO

Calculando um Imposto sobre o Rendimento de 300,48 €, chegamos a um resultado líquido 
do período de 15.386,18 €.

XV. INFORMAÇÃO ADICIONAL

Além do já exposto, menciona-se ainda:
- Continuidade e aumento do apoio financeiro da CMC para o desenvolvimento das ativida-
des da ASFA; 
- Além dos cuidados diários com os animais residentes, a Associação incrementa várias 
ações com o apoio financeiro com os animais residentes;
- A Associação desenvolve diversas ações com o apoio financeiro do município:
  Apoio a famílias em situação de fragilidade socioeconómica (assistência médico veteriná-
ria e alimentação de animais);
  Apoio das Associações de animais de rua
  Instalações de abrigos para colónias de rua para proteger os animais das intempéries e 
que permitam garantir a sua alimentação;
  Controlo de assilvestrados;
  Controlo de Pombos/Pavões/Gaivotas;
  Controlo de sobrepopulação animal;
  Campanhas de esterilização; e
  Eventos e ações de sensibilização.
- No que respeita às atividades cuja sustentabilidade não é garantida, em virtude de os 
rendimentos gerados serem inferiores aos gastos, estão cobertos financeiramente por pro-
tocolos de apoio financeiro, estabelecidos entre a ASFA e o Município de Cascais.
- Não foram realizados negócios entre a Associação e os membros da Direção e não lhe 
foram concedidos quaisquer empréstimos;
- A fixação dos preços praticados no crematório estão de acordo com o aprovado pelo 
município; e 
- A Associação cumpre com o regulamento de procedimentos para o setor empresarial local.
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DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS



BALANÇO
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA

39



DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DE FLUXOS DE CAIXA
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ANEXO 
DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS



1. NOTA INTRODUTÓRIA

A Associação S. Francisco de Assis é uma ASSOCIAÇÃO constituída a 10/12/1997, que 
tem a sua sede social em Lugar do Zambujeiro, nº432, Alcabideche, 2755-307 CASCAIS, 
cuja atividade principal tem o CAE 94995, e tem o nº contribuinte 504628852.

As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em Euros, dado que esta é a divi-
sa utilizada preferencialmente no ambiente económico em que a Associação opera. 

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2.1. BASES DE PREPARAÇÃO

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas atendendo ao quadro das disposi-
ções legais, em vigor em Portugal, à data de 31 de dezembro de 2023, vertidos no Decreto-
Lei nº 36-A/2011, de 9 de março, que aprovou o regime da normalização contabilística para 
as Entidades do Setor Não Lucrativo (ESNL), e alteradas pelo Decreto-Lei nº 98/2015, de 
2 de junho. Assim, as Demonstrações Financeiras aenxas foram elaboradas nos termos 
daqueles normativos conforme Aviso nº 8259/2015 de 29 de julho e Portaria nº 220/2015, 
de 24 de julho. O conjunto das mencionadas normas será designado genericamente por 
“SNC-ESNL”.

Todavia, os normativos acima indicados mereceram as consequentes adaptações em fun-
ção das necessidades de relato financeiro, específicas, decorrentes das atividades desen-
volvidas pela Associação S. Francisco de Assis.

No presente exercício não foram derrogadas quaisquer disposições do “SNC-ESNL”.

A preparação de demonstrações financeiras, em conformidade com o mencionado “SNC-
ESNL”, requer o uso de estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no processo da 
determinação das políticas contabilísticas a adotar pela Associação, com impacto significa-
tivo no valor contabilístico dos ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos no 
período de reporte.

Todavia, apesar destas estimativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho 
Diretivo e nas suas melhores expetativas no que concerne aos eventos e ações correntes, 
mas também futuras, os resultados reais obtidos podem diferir dessas estimativas.

No entanto, é convicção da Direção que as estimativas e assunção das mesmas não incor-
poram riscos significativos que possam causar, no decurso do próximo exercício, ajusta-
mento materialmente relevante ao valor dos ativos e passivos.
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3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS
As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financei-
ras anexas, são as que abaixo se descrevem. 

3.1 BASES DE APRESENTAÇÃO

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das ope-
rações, a partir dos livros e registos contabilísticos da Associação, mantidos de acordo com 
a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Setor não Lucrativo 
(NCRF-ESNL), em vigor à data da elaboração das mencionadas demonstrações.

3.2 RÉDITO

Os réditos, são entendidos como os rendimentos que surgem no decurso das atividades 
ordinárias desenvolvidas pela Associação, como, por exemplo, vendas, prestação de servi-
ços, subsídios à exploração ou outros rendimentos.

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber, ou seja, é 
deduzido do montante de devoluções, descontos e outros abatimentos não incluindo IVA e 
outros impostos liquidados relacionados com a venda.

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condições 
são satisfeitas:

– Todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos para o comprador;
– A Associação não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos;
– O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade;
– É provável que os benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a 
Associação;
– Os custos suportados ou a suportar com a transação podem ser mensurados com 
fiabilidade.

O rédito proveniente das prestações de serv sos e outros réditos são reconhecidos líquidos 
de impostos pelo justo valor do montante a receber desde que estejam preenchidos os 
pressupostos:

– O montante do rédito possa ser mensurado com fiabilidade;
– Que os benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a Associação;
– Os custos incorridos ou a incorrer com a transasao podem ser mensurados com fiabilidade.

A Associação não tem qualquer registo de rédito proveniente de juros, royalties e dividen-
dos resultantes do uso por terceiros de ativos de entidade.
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3.3 SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO

Os subsídios à exploração apenas são reconhecidos quando exista uma certeza razoável 
de que a entidade irá cumprir com as condições de atribuição dos mesmos e de que os 
mesmos irão ser recebidos.

Os subsídios que tem por finalidade compensarem perdas já incorridas ou que não tem 
gastos futuros associados são reconhecidos como rendimentos do período em que se tor-
nam recebíveis.

Os subsídios atribuídos à Associação destinam-se a apoiar as atividades associadas ao seu 
funcionamento corrente e apresentam-se evidenciados na Demonstração de Resultados na 
rubrica “Subsídios à exploração”.

3.4 ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Os ativos fixos tangíveis são registados ao custo de aquisição, o qual inclui o custo de 
compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os 
ativos na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida. 

As depreciações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições 
de ser utilizado, pelo método das quotas constantes, em conformidade com o período de 
vida útil estimado para cada grupo de bens. 

O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de um ativo fixo tangível é deter-
minado como a diferença entre o montante recebido na transação e a quantia escriturada 
do ativo e é reconhecido em resultados no período em que ocorre o abate ou a alienação.

3.5 IMPARIDADE DE ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Sempre que exista algum indicador que os ativos fixos tangíveis da Associação possam 
estar em imparidade, é efetuada uma estimativa do seu valor recuperável a fim de determi-
nar a extensão da perda por imparidade (se for o caso).

Quando não é possível determinar o valor recuperável de um ativo individual, é estimado o 
valor recuperável da unidade geradora de caixa a que esse ativo pertence.

Sempre que o montante líquido contabilístico do ativo, for superior ao seu valor recuperá-
vel, é reconhecida uma perda por imparidade, sendo registada de imediato na demonstra-
ção dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercícios anteriores é registada 
quando existam evidências de que as perdas por imparidade reconhecidas anteriormente 
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já não existem ou diminuíram. A reversão das perdas por imparidade é reconhecida na 
demonstração dos resultados na respetiva rubrica de “Reversões de perdas por imparida-
de”. A reversão da perda por imparidade é efetuada até ao limite do montante que esta-
ria reconhecido (líquido de amortizações e depreciações) caso a perda não tivesse sido 
registada.

3.6 INVENTÁRIOS

Os inventários encontram-se registados pelo seu custo de aquisição ou ao valor realizável 
líquido, no caso de este ser inferior. O custo inclui todos os custos incorridos para colocar 
os inventários na sua condição atual como sejam, despesas de transporte, embalagem, 
descontos comerciais, abatimentos e outras que Ihes estejam diretamente associadas.

O valor líquido de realização representa o preço de venda estimado deduzido de todos os 
custos estimados necessários para concluir os inventários e para efetuar a sua venda. Nas 
situações em que o valor de custo é superior ao valor líquido de realização, é registado um 
ajustamento (perda por imparidade) pela respetiva diferença. As variações do exercício nas 
perdas por imparidade de inventários são registadas nas rubricas de resultados “Perdas por 
imparidade em inventários” e “Reversões de imparidades em inventários”.

Sempre que ocorram discrepâncias na data do balanço relativamente às existências, as 
diferenças serão expressas pela constituição de provisão para depreciação das mesmas, 
a qual será reduzida ou anulada quando deixarem de existir os motivos que a originaram.

Mercadorias em poder de terceiros, compreendendo-se por mercadorias de propriedade da 
Associação que se encontrem à guarda de terceiros, ou que tenham saído em regime de 
consignação.

O regime de consignação consiste na entrega temporária de existências a uma entidade 
terceira, o consignatário, que as irá vender por conta e ordem do consignante, advindo para 
o referido intermediário uma remuneração — a comissão.

No inventário deve constar não só as mercadorias adquiridas a título oneroso, mas também 
as adquiridas a título gratuito, ofertas, doações de terceiros, contabilizadas pelo custo de 
estimado, à data da operação.

O método de custeio dos inventários adotado pela Associação consiste no FIFO. 

Os Inventários físicos realizam-se anualmente em 31 de dezembro.
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3.7 IMPOSTOS

Enquadramento em sede de IVA

A Associação S. Francisco de Assis, no decorrer da sua atividade pratica operações sujei-
tas em sede de Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) nomeadamente as relacionadas 
com atividade económica/comercial, aquisição e venda de produtos, denominada atividade 
sujeita.

Impostos sobre o rendimento

A Associação está sujeita ao regime fiscal consignado no Código do Imposto sobre o 
Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC).

Sendo uma entidade que não exerce a título principal uma atividade comercial, industrial 
ou agrícola, de acordo com o mencionado no ponto anterior, o imposto sobre lucros incide 
sobre o seu rendimento global sujeito, o qual é formado pela soma algébrica dos rendimen-
tos líquidos das várias categorias determinadas nos termos do IRS.

3.8 ESPECIALIZAÇÃO (OU ACRÉSCIMO)

Os gastos e rendimentos são reconhecidos no período a que dizem respeito, de acordo 
com o princípio da especialização (ou acréscimo), independentemente da data/momento 
em que as transações são faturadas. Os gastos e rendimentos cujo valor real não seja 
conhecido são estimados.

Os gastos e rendimentos imputáveis ao período corrente e cujas despesas e receitas ape-
nas ocorrerão em períodos futuros, bem com as despesas e receitas que já ocorreram, mas 
que respeitam a períodos futuros e que serão imputados aos resultados de cada um desses 
períodos, pelo valor que Ihes corresponde, são registados nas rubricas de diferimentos.

3.9 ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS

Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no Balanço quando a Associação se 
torna parte das correspondentes disposições contratuais.

A Associação classifica e mensura ao custo, ou ao custo amortizado os ativos financeiros, 
deduzido de eventuais perdas de imparidade acumuladas (no caso de ativos financeiros), 
quando: 

– Sejam à vista ou tenham uma maturidade definida;
– Tenham associado um retorno fixo ou determinável;
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– Não sejam ou não incorporem um instrumento financeiro derivado.

Assim sendo, os ativos e passivos financeiros detidos pela Associação foram classificados 
nas seguintes categorias:

– Ativos financeiros ao justo valor através de resultados;
– Clientes e outras contas a receber;
– Ativos financeiros disponíveis para venda;
– Passivos financeiros ao custo amortizado.

Os ativos e os passivos financeiros ao custo, ou ao custo amortizado, incluem:

Ativos financeiros
– Clientes e outras contas a receber, que são registados ao custo deduzido de eventuais
perdas por imparidade. O custo destes ativos financeiros corresponde ao seu valor nominal.
– Caixa e equivalentes de caixa, destinados à gestão da tesouraria corrente.

Passivos financeiros
– Fornecedores e outras contas a pagar, são registados ao custo. O custo destes passivos
financeiros corresponde ao seu valor nominal.
– Estado e outros entes públicos.

4. FLUXOS DE CAIXA

Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, a caixa e seus equivalentes incluem 
numerário e depósitos bancários imediatamente mobilizáveis. Caixa e seus equivalentes 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 tem a seguinte composição: 

5. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS E
ERROS

Durante o período findo em 31 de dezembro de 2023 não ocorreram alterações de políti-
cas contabilísticas, face às consideradas na preparação da informação financeira relativa 
ao período de 2022, apresentada para efeitos comparativos, nem foram registados erros 
materiais relativos a períodos anteriores. 
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6. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o movimento ocorrido no 
valor dos ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas amortizações acumuladas, foi 
como se segue:

7. ATIVOS INTANGÍVEIS

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte 
composição:

8. INVESTIMENTOS FINANCEIROS

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte 
composição:
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9. INVENTÁRIOS

Os inventários encontram-se valorizados pelo custo ou ao valor realizável líquido, no caso 
deste ser inferior. O custo inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros 
custos incorridos para colocar os inventários na sua condição atual. Os custos de compra 
incluem o preço de compra, direitos de importação e outros impostos, custos de transporte, 
manuseamento, descontos comerciais, abatimentos e outros itens semelhantes. 

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte composição:

10. CRÉDITOS A RECEBER

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte 
composição:

11. DIFERIMENTOS ATIVOS

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte composição:

12. OUTROS ATIVOS CORRENTES

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte 
composição:
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13. FUNDOS PATRIMONIAIS

Em 31 de dezembro de 2023, os Fundos no montante de 48.383,41 Euros eram detidos por 
8 entidades: 2 (Junta de freguesia) no montante de 498,80 Euros cada, 2 (União de Juntas 
de freguesia) no montante de 997,60 Euros cada,1 (Câmara Municipal de Cascais) no mon-
tante de 24.939,89 Euros, 1 (Junta Turismo Costa Estoril) no montante de 4.987,98 Euros, 
1 (Estoril Sol, SA) no montante de 7.481,97 Euros, 1 (Fundação Stanley Ho) no montante 
de 7.980,77 Euros.

Em 31 de dezembro de 2023, as Outras variações nos fundos patrimoniais eram compostas 
por subsídios e doações, no montante total de 274.628 Euros (em 31 de dezembro de 2022: 
285.667 Euros). 

Aplicação do resultado líquido de 2022:

Por decisão da Assembleia Geral, realizada em 31 de março de 2023, foi decidido que 
o resultado líquido do período findo em 31 de dezembro de 2022, no montante de 7.952 
Euros, fosse aplicado da seguinte forma:

14. FORNECEDORES

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte 
composição:
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15. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os saldos com estas entidades tinham a seguinte 
composição:

16. FINANCIAMENTOS OBTIDOS

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte 
composição:

17. DIFERIMENTOS PASSIVOS

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte composição:
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18. OUTROS PASSIVOS CORRENTES

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a rubrica de “Outros passivos correntes” tem a seguin-
te composição:

19. VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS

As vendas e serviços prestados reconhecidos pela Associação, nos períodos findos em 31 
de dezembro de 2023 e 2022 tem o seguinte detalhe:

20. SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO

O subsídio à exploração reconhecido pela Associação, nos períodos findos em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022 tem o seguinte detalhe:
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21. APURAMENTO DO CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS 
MATÉRIAS CONSUMIDAS

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte composição:

22. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

Os fornecimentos e serviços externos, nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 
2022, são como segue:

23. GASTOS COM O PESSOAL

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os gastos com o pessoal apre-
sentavam a seguinte composição:

Durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o número médio de empre-
gados ao serviço da Associação foi, respetivamente, de 31 e 40.
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24. OUTROS RENDIMENTOS

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte 
composição:

25. OUTROS GASTOS

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte 
composição:

26. DEPRECIAÇÕES

A rubrica de “(Gastos) / reversões de depreciação e de amortização” nos períodos findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022, tem a seguinte composição:

27. JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esta rubrica tem a seguinte 
composição:
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Cascais, 31 de dezembro de 2023. 

A Direção

Fernanda Nunes
(Presidente)

Manuel Gomes
(Vogal)




